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A agricultura orgânica está em expansão no mundo, porque há demanda por alimentos de 
qualidade, livres de contaminação por agrotóxicos e transgênicos, com proteção 
ambiental e melhoria no aspecto econômico e social. Produz de forma independente das 
grandes multinacionais e desenvolvem seus próprios adubos e sementes (crioulas), estas 
apresentam variabilidade genética e são mais resistentes às moléstias e condições 
climáticas adversas. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade 
química e a saúde de amostras de solo submetidos a diferentes usos e manejos, a partir 
de técnicas laboratoriais quantitativas e qualitativas. Analisou-se o teor de P- disponível, 
Ca2+ trocável, Mg2+ trocável, Al3+ trocável, acidez potencial (H+Al3+), carbono orgânico 
total, matéria orgânica total, condutividade elétrica, pH em água e em KCl, a análise da 
qualidade do solo com a cromatografia de Pfeiffer e calculou-se a relação Ca/Mg e o Δ 
pH. Determinou-se o valor máximo, mínimo, média, desvio padrão e coeficiente de 
variação de cada variável avaliada. É notável a melhor fertilidade nas propriedades que 
adotaram técnicas que priorizam a saúde do solo e a sustentabilidade, apresentaram 
maior teor de P e MO no solo (AC1, AC2 e AC3), atributos químicos de suma importância 
no desenvolvimento das culturas. Em relação às cromatografias, as técnicas 
agroecológicas foram refletidas na cor, no contraste e divisões dos cromatogramas.  
Comprovou-se que a cobertura morta com anapier triturado e com moringa, incorporação 
de esterco e o policultivo melhoram a qualidade química do solo. 
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